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1. DESPESA CONSOLIDADA 

1.1. Análise do Relatório do Orçamento do Estado para 2011 

De acordo com o Relatório do OE/2011 - Quadro V.9.1. MADRP (pág. 236), a Despesa Total 

Consolidada do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas para o ano 

de 2011, ascende a 1 129,4 milhões de euros, distribuídos da seguinte forma: 

Es t im a t iv a  

Exe c .2 0 10

Orç a m e nto  

A jus ta do  

2 0 11

D   % 
Es trutura  % 

e m  2 0 11

(1) (2 ) [  (2 ) - (1)  ]  /  (1) (3 )

S UB S EC TOR  ES TA D O 5 0 7 ,9 4 8 9 ,1 -3 ,7 % 4 3 ,3 %

1. F unc io na m e nto  N o rm a l 3 7 6 ,8 3 4 1,2 -9 ,5 % 3 0 ,2 %

   1.1 - Co m Co bertura  Rec . Gera is 262,6 238,7 -9,1% 21,1%

          Funcio namento  em s entido  es trito 169,6 157,5 -7,2% 13,9%

          Do taçõ es  Es pecificas 95 81,2 -14,5% 7,2%

                 -   Trans ferências  IFA P 95 81,2 -14,5% 7,2%

   1.2 - Co m Co bertura  Rec  Co ns ignadas 114,2 102,5 -10,2% 9,1%

2 . Inv e s t im e nto s  do  P la no 13 1,1 14 7 ,9 12 ,8 % 13 ,1%

   2.1 - F inanciamento  Nacio nal 129,3 138,4 7,0% 12,3%

   2.2 - F inanciamento  Co munitá rio 1,8 9,5 438,9% 0,8%

S UB S EC TOR S ER VIÇOS E F UN D OS

A UTÓN OM OS 6 8 8 ,4 9 16 ,7 3 3 ,2 % 8 1,2 %

TOTA L N Ã O C ON S OLID A D O 1.19 6 ,3 1.4 0 5 ,8 17 ,5 % 12 4 ,5 %

Co ns o lidação  Trans ferências  entre  Subs ec to res 350,2 276,4 -2 1,1%

TOTA L C ON S OLID A D O 8 4 6 ,1 1.12 9 ,4 3 3 ,5 % 10 0 ,0 %

Unid.: 10
6 €

Á re a s  de  D e s pe s a

 

A comparação entre os dois anos em análise, teve como referência: 

2010 – Estimativa de execução; 

2011 – Orçamento Ajustado, reflectindo a dedução correspondente ao valor da cativação 

prevista na proposta de Lei do OE/2011. 

A Despesa Consolidada para 2011, apresenta um acréscimo de 33,5% (+283,33 milhões de 

euros), em relação à despesa estimada para 2010, em resultado de: 
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A.  Decréscimo de 3,7% no subsector Estado, consequência da diminuição da Despesa 

de Funcionamento e do aumento nas despesas com “Investimentos do Plano”, dos 

quais: 

Funcionamento (-9,5%) 

O decréscimo reflecte o impacto das medidas de contenção da despesa, 

nomeadamente nas despesas com pessoal, e da redução (-14,5%) da dotação 

específica (Transferências para o IFAP). 

Investimentos do Plano (+12,8%) 

Financiamento Nacional (+7,0%) - A estimativa de execução para 2010, 

apresenta um valor baixo (129,3M€), reflectindo a aplicação do Despacho do 

Senhor Ministro das Finanças de 28/09/2010, que impossibilitou a assumpção 

de novos compromissos no âmbito do Capítulo 50; 

Financiamento Comunitário (+438,9%) – Esta componente refere-se ao 

financiamento comunitário dos Serviços Integrados. Assim, o acréscimo 

apresentado resulta da aplicação do despacho acima referido e sobretudo: 

- pela criação em 2011 de um projecto autónomo, da responsabilidade 

do GPP, para assegurar as despesas de Assistência Técnica da 

Autoridade de Gestão do PRODER (4,5 M€), que anteriormente 

decorriam pelo projecto de Assistência Técnica do PRODER da 

responsabilidade do IFAP. Sendo o GPP um Serviço Integrado, o 

financiamento comunitário do projecto passou a estar inscrito no 

Capítulo 50, quando anteriormente era registado em Outras Fontes de 

Financiamento.  

- pelo acréscimo verificado no projecto PROLUNP – Programa de Luta 

contra o Nemátodo do Pinheiro. (1,8M€). 

B. Acréscimo de 33,2% nos Fundos e Serviços Autónomos 

O acréscimo reflecte mais uma vez o resultado da aplicação do Despacho do 

Sr. MEF de 28/09. 
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1.2. Análise comparativa da despesa não consolidada (dotações 

iniciais) 

Face ao anteriormente exposto e considerando que na comparação entre o Orçamento de 

2010 e 2011 foram utilizadas metodologias diferentes, isto é, compararam-se estimativas de 

execução (2010), com dotações iniciais (2011), procedeu-se à elaboração de um quadro 

comparativo em que se apresentam as dotações iniciais para o ano de 2010 face às 

propostas para 2011. 

Desta forma, obtém-se uma efectiva redução na despesa consolidada do MADRP (-7,4%), 

sustentada numa redução de 5,0% no subsector Serviços e Fundos Autónomo e de 18,8% 

no subsector Estado. 

Neste subsector, as despesas com o Financiamento Comunitário dos “Investimentos do 

Plano”, apresenta um crescimento de 186,9%, reflectindo, conforme anteriormente referido, 

a inscrição em Capítulo 50 da componente “Financiamento Comunitário” dos Serviços 

Integrados, designadamente as despesas de Assistência Técnica da Autoridade de Gestão do 

PRODER (4,5 M€), e o acréscimo no Projecto PROLUNP (1,8M€). 

Orç a m e nto  

2 0 10

Orç a m e nto  

2 0 11
D   % 

Es t im a t iv a  

Exe c .2 0 10

Orç a m e nto  

A jus ta do  

2 0 11

D   % 

(1) (2 ) [  (2 ) - (1)  ]  /  (1) (3 ) (4 ) [  (4 ) - (3 )  ]  /  (3 )

S UB S EC TOR  ES TA D O 6 3 3 ,5 5 14 ,4 -18 ,8 % 5 0 7 ,9 4 8 9 ,1 -3 ,7 %

1. F unc io na m e nto  N o rm a l 4 2 9 ,4 3 5 1,1 -18 ,2 % 3 7 6 ,8 3 4 1,2 -9 ,4 %

   1.1 - Co m Co bertura  Rec . Gera is 270,2 242,4 -10,3% 262,6 238,7 -9,1%

          Funcio namento  em s entido  es trito 175,2 161,2 -8,0% 167,6 157,5 -6,0%

          Do taçõ es  Es pecificas 95,0 81,2 -14,5% 95 81,2 -14,5%

                 -   Trans ferências  IFA P 95,0 81,2 -14,5% 95 81,2 -14,5%

   1.2 - Co m Co bertura  Rec  Co ns ignadas 159,2 108,7 -31,7% 114,2 102,5 -10,2%

2 . Inv e s t im e nto s  do  P la no 2 0 4 ,1 16 3 ,3 -2 0 ,0 % 13 1,1 14 7 ,9 12 ,8 %

   2.1 - F inanciamento  Nacio nal 200,8 153,9 -23,4% 129,3 138,4 7,1%

   2.2 - F inanciamento  Co munitá rio 3,3 9,5 186,9% 1,8 9,5 426,0%

S UB S EC TOR S ER VIÇOS E F UN D OS

A UTÓN OM OS
9 8 8 ,1 9 3 8 ,9 -5 ,0 % 6 8 8 ,4 9 16 ,7 3 3 ,2 %

TOTA L N Ã O C ON S OLID A D O 1.6 2 1,6 1.4 5 3 ,3 -10 ,4 % 1.19 6 ,3 1.4 0 5 ,8 17 ,5 %

Co ns o lidação  Trans ferências  entre  Subs ec to res 350,2 276,4 -21,1% 350,2 276,4 -2 1,1%

TOTA L C ON S OLID A D O 12 7 1,4 117 6 ,9 -7 ,4 % 8 4 6 ,1 1.12 9 ,4 3 3 ,5 %

Unid.: 10
6 €

Á re a s  de  D e s pe s a
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1.2.1. SUBSECTOR ESTADO 

ORÇAMENTO DE FUNCIONAMENTO - VALORES GLOBAIS 

O montante total do Orçamento de Funcionamento do Ministério da Agricultura, do 

Desenvolvimento Rural e das Pescas, para 2011, sem dedução do valor dos cativos, é de 

351,1 milhões de euros, dos quais 242,4 milhões de euros provêm de receitas gerais e 108,7 

milhões euros têm origem em receitas próprias. 

Orçamento 

2010

Orçamento 

2011
D   % 

Estimativa 

Exec. 2010

Orçamento 

Ajustado 2011
D   % 

(1) (2) [ (2)-(1) ] / (1) (3) (4) [ (4)-(3) ] / (3)

TOTAL MADRP 429,4 351,1 -18,2% 376,8 341,2 -9,5%

Receitas Gerais - Plafond  OE 270,2 242,4 -10,3% 262,6 238,7 -9,1%

      - Func. em sentido estrito 175,2 161,2 -8,0% 167,6 157,5 -6,0%

      - IFAP, IP 95,0 81,2 -14,5% 95,0 81,2 -14,5%

Receitas Próprias 159,2 108,7 -31,8% 114,2 102,5 -10,3%

      - Receitas Consignadas 98,2 84,3 -14,1% N/A 79,0

                       Receitas  P ró prias  (FF 123) 62,0 57,2 -7,8% N/A 53,8

                      Co mp. Nac . P ro j. co -financiado s  (FF131/119 e  129) 36,2 27,2 -24,9% N/A 25,2

      - Fundos Comunitários (Comp. Comunit. Proj. co-finaciados) 61,1 24,3 -60,2% N/A 23,4

Nota: A Estimativa de Execução de 2010 é a que consta do Relatório do Orçamento de Estado para 2011, não estado a mesma desdobrada ao nível das Receitas Próprias

Unid.: 10
6 €

Fonte de Financiamento

 

Regista-se um decréscimo de 18,2%, face à dotação inicial prevista para o Orçamento de 

2010. 

Em termos analíticos (vd. quadro seguinte), verifica-se que a dotação proposta para 2011, 

reflecte um decréscimo de despesa em todos os orçamentos dos Organismos do MADRP, 

exceptuando-se a Comissão de Planeamento da Agricultura cujo aumento se justifica pela 

necessidade de cumprir com os requisitos elencados na auditoria efectuada pela NATO em 

2010.  
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Orçamento

2010

Orçamento

2011

D

2011/2010

D

2011/2010

(%) 

Orçamento 

ajustado

2011

D

2011/2010

D

2011/2010

(%) 

(1) (2) (Valor) ((2)-(1)/(1)) (3) (Valor) ((3)-(1)/(1))

CAPÍTULO 01 – GABINETES DOS 

MEMBROS DO GOVERNO
3,0 2,8 -0,12 -4,1% 2,7 -0,2 -7,9%

Gab. Ministro da Agricultura, do

Desenvolvimento Rural e das Pescas
1,39 1,33 -0,05 -3,9% 1,28 -0,1 -8,0%

Gab. Secretário de Estado das Florestas e do

Desenvolvimento Rural
0,96 0,92 -0,04 -4,4% 0,89 -0,1 -7,8%

Gab. Secretário de Estado das Pescas e

Agricultura
0,61 0,59 -0,03 -4,1% 0,56 0,0 -7,8%

CAPÍTULO 02 – SERVIÇOS GERAIS DE 

APOIO, ESTUDOS, COORDENAÇÃO E 

CONTROLO

28,6 25,7 -2,90 -10,2% 25,2 -3,4 -11,9%

Secretaria-Geral 5,47 5,24 -0,22 -4,1% 5,06 -0,4 -7,4%

Transferências OE - Várias 1,27 1,27 0,00 0,0% 1,24 0,0 -2,5%

Secretaria-Geral - SME 12,35 10,13 -2,22 -18,0% 10,13 -2,2 -18,0%

Gabinete de Planeamento e Políticas 6,29 5,95 -0,35 -5,5% 5,74 -0,6 -8,8%

Gabinete de Planeamento e Políticas - CEE 0,19 0,19 0,00 -0,2% 0,19 0,0 -0,2%

Inspecção Geral da Agricultura e Pescas 2,93 2,80 -0,13 -4,5% 2,72 -0,2 -7,3%

Comissão de Planeamento de Emergência da

Agricultura
0,07 0,09 0,02 33,1% 0,08 0,0 28,3%

CAPÍTULO 03 – SERVIÇOS DE 

INTERVENÇÃO NO SECTOR DA 

AGRICULTURA, FLORESTAS E PESCAS

147,9 127,9 -20,01 -13,5% 126,4 -21,6 -14,6%

Direcção Geral de Agricultura e

Desenvolvimento Rural
9,83 8,63 -1,19 -12,2% 8,40 -1,4 -14,5%

Autoridade Florestal Nacional 14,31 12,89 -1,42 -10,0% 12,54 -1,8 -12,4%

Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura 8,15 6,64 -1,51 -18,5% 6,18 -2,0 -24,2%

Direcção-Geral da Veterinária 20,64 18,53 -2,11 -10,2% 18,03 -2,6 -12,7%

IFAP - Transferências OE 95,00 81,23 -13,77 -14,5% 81,23 -13,8 -14,5%

CAPÍTULO 04 – SERVIÇOS REGIONAIS DE 

AGRICULTURA E PESCAS
63,7 60,3 -3,33 -5,2% 58,7 -4,9 -7,7%

Direcção Regional de Agricultura e Pescas do

Norte
21,1 19,9 -1,14 -5,4% 19,4 -1,7 -7,9%

Direcção Regional de Agricultura e Pescas do

Centro
16,4 15,6 -0,76 -4,7% 15,2 -1,2 -7,2%

Direcção Regional de Agricultura e Pescas de

Lisboa e Vale do Tejo
9,2 8,7 -0,52 -5,6% 8,5 -0,8 -8,1%

Direcção Regional de Agricultura e Pescas do

Alentejo
10,9 10,3 -0,58 -5,3% 10,1 -0,8 -7,8%

Direcção Regional de Agricultura e Pescas do

Algarve
6,1 5,8 -0,33 -5,4% 5,6 -0,5 -7,9%

CAPÍTULO 05 – SERVIÇOS DE 

INVESTIGAÇÃO
27,1 25,7 -1,44 -5,3% 25,7 -1,4 -5,3%

Instituto Nacional de Recursos Biológicos, I.P. 27,14 25,70 -1,44 -5,3% 25,70 -1,4 -5,3%

SUB-TOTAL ( Plafond  MADRP) 

FUNCIONAMENTO
270,2 242,4 -27,80 -10,3% 238,7 -31,5 -11,7%

DOTAÇÕES COM COMPENSAÇÃO EM 

RECEITA
159,2 108,7 -50,58 -31,8% 102,5 -56,8 -35,7%

TOTAL MADRP 429,4 351,1 -78,28 -18,2% 341,2 -88,2 -20,5%

Unid.: 10
6 €
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ORÇAMENTO DE FUNCIONAMENTO - NATUREZA DA DESPESA 

Sob a perspectiva da natureza da despesa, a proposta apresenta a estrutura constante do 

quadro seguinte: 

Orçamento 

2010

Orçamento 

2011
D   % 

Orçamento 

Ajustado 

2011

D   % 

(1) (2) [ (2)-(1) ] / (1) (3) [ (3)-(1) ] / (1)

    TOTAL MADRP 429,4 351,1 -18,2% 341,2 -20,5%

    PESSOAL 162,8 150,0 -7,9% 150,0 -7,9%

Remunerações Certas e Permanentes 133,8 123,9 -7,4% 123,9 -7,4%

Abonos Variáveis e Eventuais * 7,4 5,2 -29,6% 5,2 -29,6%

Segurança Social 21,6 20,8 -3,7% 20,8 -3,7%

    AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 52,1 44,0 -15,7% 39,5 -24,2%

Aquisição de Bens 7,8 8,1 4,6% 8,1 4,6%

Aquisição de Serviços 44,4 35,8 -19,2% 31,4 -29,3%

    OUTROS 214,6 157,2 -26,8% 151,7 -29,3%

Juros e Outros Encargos 0,0 0,0 -100,0% 0,0 -100,0%

Transferências 130,2 121,5 a) -6,7% 121,5 a) -6,7%

Subsídios 0,0 0,0 - 0,0 -

Outras Despesas Correntes 6,5 5,7 -13,5% 0,2 -97,6%

 - Em geral 0,3 0,2 -22,1% 0,2 -42,6%

 - Reserva 6,2 5,4 -11,7% 0,0 -100,0%

Aquisição de Bens de Capital 77,9 30,0 -61,5% 30,0 -61,5%

Transferências de Capital 0,0 0,0 -100,0% 0,0 -

Activos Financeiros 0,0 0,0 - 0,0 -

Outras Despesas de Capital 0,0 0,0 - 0,0 -

a) Transferência de 25,7 M € para pagamento de Despesas com Pessoal INRB, IP e 81,2 M € para o IFAP

Unid.: 10
6
 €

Orçamento

* O sub-agrupamento Abonos Variáveis ou Eventuais inclui as seguintes rubricas: Horas Extraordinárias, Ajudas de Custo, Abono

p/falhas, Outros Suplementos e Prémios, Prémios de Desempenho, Outros abonos em Numerário ou Especie, Subsidios e Abonos de

Fixação, Residencia e alojamento e Indemnizações por cessação de Funções.
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1.2.2 SUBSECTOR SERVIÇOS E FUNDOS AUTÓNOMOS 

VALORES GLOBAIS 

Orçamento 

2010

Orçamento 

2011
D   % 

Estimativa 

Exec. 2010

Orçamento 

Ajustado 

2011

D   % 

(1) (2) [ (2)-(1) ] / (1) (3) (4) [ (4)-(3) ] / (3)

IVV 11,5 12,3 6,8% 8,4 11,7 38,7%

IVDP 10,3 9,7 -5,1% 8,7 9,4 7,5%

INRB, IP 50,8 49,9 -1,8% 66,8 48,1 -28,0%

IFAP, IP 917,3 868,0 -5,4% 604,4 848,6 40,4%

Sub-Total 989,9 939,9 -5,0% 688,4 917,7 33,3%

          Transferências Internas 1,8 1,0 -44,4% 1,8 1,0

Total 988,1 938,9 -5,0% 686,6 916,7 33,5%

Organismo

Unid.: 10
6 €

 

Nota: No IFAP,IP nos orçamentos de 2011 (inicial e ajustado) foi expurgado o montante de 2.010,1 M€ 

relativo a operações extra-orçamentais 

Para os Serviços e Fundos Autónomos, a análise do Orçamento é também feita tendo por 

base as dotações iniciais dos anos de 2010 e 2011, concluindo-se: 

 Acréscimo de 6,8% no orçamento do IVV, IP resultante da venda de 

património próprio deste Instituto; 

 Redução global de 5,4% do orçamento do IFAP, IP (de 917,3 milhões de euros 

em 2010 para 868,0 milhões de euros em 2011), sendo de referir, porém, um 

acréscimo de cerca de 113,7 milhões de euros no orçamento da sub-divisão 

do FEAGA, destinado ao pagamento de ajudas ao rendimento dos agricultores 

e das ajudas directas. 
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NATUREZA DA DESPESA 

Orçamento 

2010

Orçamento 

2011
D   % 

Orçamento 

Ajustado 

2011

D   % 

(1) (2) [ (2)-(1) ] / (1) (3) [ (3)-(1) ] / (1)

Despesas com Pessoal 76,4 67,7 -11,3% 67,7 -11,3%

IVV 2,4 2,2 -5,8% 2,2 -5,8%

IVDP 4,8 4,7 -3,4% 4,7 -3,4%

INRB, IP 32,9 28,8 -12,3% 28,8 -12,3%

IFAP, IP 36,3 32,0 -11,8% 32,0 -11,8%

Despesas Correntes 556,7 509,7 -8,4% 494,7 -11,1%

IVV 8,4 8,1 -4,2% 7,4 -11,7%

IVDP 5,1 4,8 -5,5% 4,4 -13,1%

INRB, IP 15,3 18,5 20,7% 16,8 9,8%

IFAP 527,9 478,4 -9,4% 466,0 -11,7%

Despesas de Capital 355,0 361,5 1,8% 354,3 -0,2%

IVV 0,7 2,0 181,9% 2,0 181,9%

IVDP 0,3 0,3 -23,7% 0,3 -23,7%

INRB, IP 2,5 2,6 2,9% 2,5 -3,2%

IFAP, IP 351,4 356,6 1,5% 349,6 -0,5%

TOTAL 988,1 938,9 -5,0% 916,7 -7,2%

Organismo

Unid.: 10
6 €

 
Nota 1: No IFAP,IP nos orçamentos de 2011 (inicial e ajustado) foi expurgado o montante de 

2.010,1 M€ relativo a operações extra-orçamentais 

Nota 2: As designações do quadro supra incluem os seguintes agrupamentos de despesa: 

Despesas Correntes = Aq. Bens e Serv. + Transf. + Subsídios + Out. Desp. Correntes 

Despesas de Capital = Aq. Bens Capital. + Transf. + Activos Fin. 

Foram deduzidos os passivos financeiros 

Algumas variações percentuais observadas não são directamente visíveis devido aos 

arredondamentos utilizados (IVDP Despesas de Capital: 2010 – 333.390€; 2011 – 254.405€) 

As variações envolvendo montantes mais significativos dizem respeito a: 

 Acréscimo das despesas de capital do IVV, que reflectem a aplicação em despesas de 

investimento, da verba resultante da venda de património próprio. 

 Forte redução no montante das Despesas com Pessoal, como resultado da aplicação 

das medidas de consolidação orçamental. 
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2. PIDDAC 2011 

2.1. ENQUADRAMENTO 

Na continuidade do modelo de orçamentação instituído com o Orçamento do Estado de 

2010, o OE/PIDDAC de 2011 do MADRP integra o Programa Orçamental P013 – “Agricultura 

e Pescas” e desenvolve-se por 6 medidas e 66 projectos. 

Para 2011, ao PIDDAC do MADRP foi atribuído um plafond no valor de 152,9 milhões de 

euros. 

2.1.1 PIDDAC 2011 – AGRICULTURA 

O PIDDAC – AGRICULTURA, para 2011, foi elaborado com vista a prosseguir os objectivos 

fixados no Programa do Governo, e prossegue as linhas de política preconizadas na 

Estratégia Nacional para Agricultura e o Desenvolvimento Rural, cujo objectivo visa a 

promoção da competitividade do sector agro-florestal e dos territórios rurais de forma 

sustentável, contribuindo para o reforço da coesão territorial e social. 

O Programa de Desenvolvimento Rural para o Continente 2007-2013 – PDR C (PRODER) dá 

corpo à estratégia definida, por via das respectivas medidas, relativas ao reforço da 

competitividade do sector agrícola e florestal, à promoção e sustentabilidade dos espaços 

rurais e dos recursos naturais, e à revitalização económica e social das zonas rurais.  

Paralelamente, também, o Programa da Rede Rural Nacional (RRN), que visa promover a 

transferência de boas práticas e novos conhecimentos para os agentes de desenvolvimento 

rural e incentivar a cooperação entre intervenientes e entre territórios, contribui para o 

desenvolvimento da estratégia definida. 

O PIDDAC do MADRP inclui, ainda, várias outras medidas de apoio ao sector, que visam 

contribuir para os objectivos definidos, destacando-se como mais relevantes as seguintes: 
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 No âmbito da sanidade animal, o Plano Nacional de Saúde Animal - Medidas 

Veterinárias e o apoio previsto para a identificação electrónica de animais (pequenos 

ruminantes) - acções complementares; 

 O Plano Nacional de Controlo de Resíduos nas Matérias-Primas de Origem Animal; 

 As medidas de protecção fitossanitária, com destaque para erradicação do 

Nemátodo da Madeira do Pinheiro, através do Programa PROLUNP;  

 O Plano Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios; 

 O SIPAC – Sistema Integrado de Protecção contra as Aleatoriedades Climáticas; 

 As Linhas de Crédito de “Apoio ao Sector da Pecuária Intensiva” e “Apoio ao Sector 

Agrícola, Florestal e Agro-Alimentar”; 

 Comparticipação de custos energéticos. 

Refere-se, ainda, no âmbito da modernização da administração pública, o desenvolvimento 

de projectos que visam a desmaterialização de processos e a melhoria dos serviços 

prestados aos públicos alvo: 

 REAI – Regulamento de Exercício da Actividade Industrial;  

 Informatização da RAN – Reserva Agrícola Nacional; 

 Parcelário e ortofotointerpretação. 

A elaboração do PIDDAC 2011 - Agricultura, assentou nos seguintes pressupostos: 

 Projectos co-financiados – assegurar as dotações nacionais relativas às 

contrapartidas internas dos fundos comunitários;  

 Projectos não co-financiados – assegurar as dotações dos projectos com 

financiamento exclusivamente nacional considerados prioritários, destacando-se 

neste grupo, pelo seu peso, o SIPAC – Seguro de Colheitas, as Linhas de Crédito atrás 

referidas, e os projectos relativos à comparticipação de custos energéticos, à 

Identificação electrónica de animais – acções complementares e ao plano nacional de 

controlo de resíduos nas matérias-primas de origem animal  
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2.1.2 PIDDAC - 2011 – PESCAS 

O PIDDAC – PESCAS para 2011 foi elaborado com vista a prosseguir os objectivos fixados no 

Programa do Governo, os quais assentam nas grandes prioridades estratégicas que foram 

definidas no Plano Estratégico Nacional para a Pesca para o período de 2007-2013 (PEN-

PESCA), e que serão concretizadas, maioritariamente, no âmbito do Programa Operacional 

Pesca – PROMAR. 

Em termos genéricos, a estratégia de desenvolvimento será conduzida de modo a melhorar 

a competitividade e sustentabilidade a prazo do sector, nomeadamente através da aposta 

na promoção da inovação, qualidade dos produtos, certificação das pescarias, eficiência 

energética e ainda no desenvolvimento das zonas de pesca costeira.  

Mais especificamente, centrar-se-á: 

 Na exploração sustentável dos recursos haliêuticos, a nível económico, ambiental e 

social; 

 No melhor aproveitamento das possibilidades de pesca, garantindo a reserva do 

acesso às 12 milhas e a manutenção da estabilidade relativa, ao mesmo tempo que, 

se promoverão contactos institucionais com países terceiros como a Noruega e o 

Canadá; 

 No desenvolvimento da aquicultura e da indústria, apostando na diversificação da 

produção, na inovação tecnológica e na qualidade dos produtos, na eficiência 

energética e na internacionalização das empresas; 

 Na criação de um seguro bonificado para as empresas aquícolas para que possam 

desenvolver a sua actividade com maior estabilidade e num pressuposto de menor 

risco; 

 No desenvolvimento das zonas costeiras, em parceria com as comunidades 

piscatórias e as autarquias locais, através da criação de actividades alternativas e 

estruturantes; 
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 No reforço da capacidade de intervenção das Organizações de Produtores (OP’s) 

implicando-as nos circuitos de comercialização, de modo a valorizarem a sua 

produção; 

 Na aplicação adequada dos normativos de controlo da actividade, monitorizando as 

embarcações, com o duplo objectivo de, por um lado evitar a concorrência desleal e 

combater a pesca ilegal, e por outro promover maior segurança a bordo; 

 No desenvolvimento de uma cultura de segurança na actividade da pesca, reforçada 

ao nível da pequena pesca local, quer através de oferta formativa específica, quer 

através de melhor utilização de equipamento de segurança; 

Neste sentido privilegiaram-se as dotações referentes às medidas com apoios comunitários, 

quer estas se insiram no PROMAR, (cofinanciadas pelo Fundo Europeu das Pescas), quer 

sejam medidas cofinanciadas através do regulamento comunitário -Reg. (CE) nº 861/2006 de 

22 de Maio, que apoia financeiramente a execução da Política Comum das Pescas (PCP), 

nomeadamente o “Sistema de Controlo da Actividade da Pesca” e o “Programa Nacional de 

Recolha de Dados” (IPIMAR e DGPA). 

No que se refere aos Programas Não Cofinanciados, estes visam fundamentalmente 

assegurar as dotações necessárias à execução dos programas essenciais ao cumprimento de 

compromissos assumidos a nível comunitário, como sejam o caso dos Projectos: 

“Desenvolvimento do MONICAP/SIFICAP”, essencial à actividade de controlo e vigilância, e o 

projecto “Racionalização dos Serviços de Administração das Pescas”, responsável pelo 

sistema de gestão e de comunicações dos programas cofinanciados, bem como do Sistema 

Integrado de Informação das Pescas (SI2P). 

2.2. QUADROS SÍNTESE  

Os quadros seguintes permitem observar os valores inscritos em PIDDAC relativamente ao 

Financiamento Nacional e Comunitário, por projectos e principais instrumentos de política, 

bem como a comparação dos valores inscritos no Capítulo 50 - Receitas Gerais (Plafond) em 

2010 e 2011. 
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O Plafond atribuído ao MADRP em 2011 é de 152,9 milhões de euros, evidenciando o 

esforço de contenção da despesa pública face ao ano anterior (-23,6%). No entanto, o 

Programa P013 – Agricultura e Pesca, da responsabilidade do MADRP, ocupa o primeiro 

lugar (22,8%), se tomarmos em conta o valor da despesa pública (487milhões de euros - 

orçamento ajustado) gerado pelo plafond atribuído, quando comparado com o valor da 

despesa pública total dos vários Programas Orçamentais (2.133milhões de euros). Esta 

situação traduz a importância que foi dada aos sectores da Agricultura e das Pescas, na 

afectação dos plafonds aos vários domínios de intervenção ministerial, apesar do quadro de 

contenção orçamental vigente. 

O financiamento comunitário previsto no PIDDAC do MADRP, no valor de 348,5milhões de 

euros, representa cerca de 35,5% do valor do financiamento comunitário da totalidade dos 

Programas Orçamentais (979 milhões de euros), detendo igualmente o 1.º lugar, face aos 

restantes Programas. 

No PIDDAC do MADRP os programas e iniciativas comunitários representam cerca de 95% da 

despesa total do mesmo, e a dotação nacional associada à contrapartida dos fundos 

comunitários permite alavancar uma despesa pública de cerca de 478,3 milhões de euros. 

Destacam-se pela sua relevância os Programas PRODER e PROMAR, com dotação de 

financiamento nacional de, respectivamente, de 103,0 e 11,5 milhões de euros, sendo a 

despesa pública associada de 406,6 e 43,1 milhões de euros  

Para além destes dois Programas destaca-se o grupo de projectos relativo ao Plano Nacional 

de Saúde Animal – Medidas Veterinárias com uma dotação de 13,5 milhões de euros de 

financiamento nacional e o SIPAC – Seguro de Colheitas com 9 milhões de euros. 

Do quadro seguinte consta a afectação do financiamento nacional (Receitas Gerais - plafond 

e Receitas Próprias), considerando o orçamento inicial e ajustado (deduzido do valor da 

cativação prevista). 
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PIDDAC 2011 – Síntese do Capítulo 50 – Financiamento Nacional 

INICIAL AJUSTADO

TOTAL AGRICULTURA
138,6 124,7 90,0

   PDR Continente (PRODER) e RRNacional 106,5 95,9 69,2

   Projectos e Iniciativas Comunitárias 15,2 13,7 9,9

      Medidas Veterinárias 13,50 12,15 8,8

      Outros projectos a) 1,7 1,5 1,1

   Projectos Não Cofinanciados 16,9 15,2 11,0

TOTAL PESCAS
15,3 13,7 10,0

   PO PESCA (PROMAR) 11,5 10,4 7,5

   Regulamentos Comunitários 1,5 1,4 1,0

   Projectos Não Cofinanciados 2,3 2,0 1,5

TOTAL AGRICULTURA E PESCAS 153,9 138,4 100,0

Nota:

a) Inclui Receitas Próprias da AFN, relativas à comparticipação do MADRP no 

projecto SINERGIC, do MAOTDR/IGP

Unid.: milhões de euros; %)

PIDDAC 

CAP.º 50 FN                          

(RG E RP)
Estrutura 

(Dot. 

Inicial)
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PIDDAC 2011 – Capítulo 50 – RG 

PROG. 

ORÇ.
MED. PROJ.

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

AGRICULTURA

1 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - PDR 

CONTINENTE (PRODER) E REDE RURAL NACIONAL - RRN

PRODER 103.000.000

IFAP P013 M042 5991 Promoção da Competitividade  64.030.000

IFAP P013 M042 6012 Gestão Sustentável do Espaço Rural  22.428.000

IFAP P013 M042 6013 LEADER - PDR 11.292.000

IFAP P013 M042 6015 Assistências Técnicas PDR C (PRODER) 3.250.000

GPP P013 M042 7955 Assistência Técnicas PDR C (PRODER) - GPP 2.000.000

RRN 3.500.000

IFAP P013 M042 6446 Rede Rural Nacional 3.500.000

     SUBTOTAL 1 106.500.000

2 - PROJECTOS E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS

MEDIDAS VETERINÁRIAS 13.500.000

IFAP P013 M042 830

Plano de Erradicação da  Tuberculose, Brucelose e  Leucose 

Bovinas 2.672.500

IFAP P013 M042 831

Plano de Erradicação da Peripneumonia Contagiosa dos 

Bovinos 60.000

IFAP P013 M042 832

Plano de Erradicação da Brucelose dos  Pequenos 

Ruminantes 933.000

IFAP P013 M042 833 Plano de Luta contra a Febre Aftosa e Planos de Alerta 40.000

IFAP P013 M042 834 Plano de Luta Contra as Doenças Animais 4.767.400

IFAP P013 M042 836 Plano de Luta Contra a Equinococose 40.000

IFAP P013 M042 837 Plano de Erradicação e Vigilância das Pestes do Porco 718.810

IFAP P013 M042 838 Plano de Luta Contra as Salmoneloses 300.000

IFAP P013 M042 839 Plano de Erradicação das Encefalopatias Transmissíveis 968.290

IFAP P013 M042 840 Rastreio das Doenças do Plano Nacional de Saúde Animal 3.000.000

OUTROS PROJECTOS 720.000

IFAP P013 M040 7287 REAI - 2.ª Fase - Desmaterialização no Âmbito do MADRP 137.500

AFN P013 M043 2388 PROLUNP - Programa de Luta Contra o Nemátodo do Pinheiro 420.000

AFN P013 M043 5513 Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 150.000

AFN P013 M063 7085

SINERGIC - Sistema Nacional de Exploração e Gestão de 

Informação Cadastral (Rec. Próprias € 984 000) 0

DGADR P013 M042 7030 INTERREG IV - Viajando por Besanas 12.500

     SUBTOTAL 2 14.220.000

3 - PROJECTOS NÃO COFINANCIADOS

IFAP P013 M042 6516 Despesas Relativas ao Encerramento do QCA III - Agricultura 100.000

IFAP P013 M042 1150 Actividade Agrícola - Apoios de Curto Prazo 350.000

IFAP P013 M042 1199 SIPAC - Seguro de Colheitas 9.000.000

IFAP P013 M042 1200 SIPAC - Compensação de Sinistralidade 58.000

IFAP P013 M042 1201 SIPAC - Fundo de Calamidades 100.000

IFAP P013 M042 7316 Apoio ao Sector Pecuária Intensiva - Auxílio de Minimis 550.000

IFAP P013 M042 7326

Apoio ao Sector Agrícola, Florestal e Agro-Alimentar - Auxílio 

de Minimis 1.500.000

IFAP P013 M042 7275 Electricidade Verde 1.800.000

IFAP P013 M042 7291 Parcelário e Ortofotointerpretação 300.000

AFN P013 M043 7278 Modernização do Inventário Florestal Nacional 100.000

AFN P013 M043 7281 Programa de Defesa dos Povoamentos Suberícolas 75.000

AFN P013 M043 7285 Investimentos nas Matas Nacionais 250.000

AFN P013 M040 7286 Sistema Nacional de Informação dos Recursos Florestais 100.000

PROGRAMAS / PROJECTOS 
ENTID.          

RESP.

CÓDIGOS DOTAÇÃO            

2011                      

(€)
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PROG. 

ORÇ.
MED. PROJ.

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

AFN P013 M043 7976 Disponibilidade de Biomassa Florestal (Novo) 50.000

AFN P013 M043 7977

Avaliação e Revisão da Estratégia Nacional para as Florestas  

(Novo) 50.000

DGADR P013 M042 7267 Medidas Fitossanitárias 450.000

DGADR P013 M040 7968 Informatização da RAN 280.000

DGV P013 M042 7322

Identificação Electrónica de Animais - Acções 

Complementares 730.000

DGV P013 M042 7838

Plano Nacional de Controlo de Resíduos nas Matérias-Primas 

de Origem Animal (Novo) 607.500

INRB P013 M041 7391 Higiene Pública, Sanidade e Produção Animal 200.000

INRB P013 M041 7407

Reconversão, Modernização e Conservação de Infraestrutras 

de Apoio à Investigação Agrária 100.000

DRAPC P013 M042 6644 Barragem do Lapão 100.000

     SUBTOTAL 3 16.850.500

TOTAL AGRICULTURA 137.570.500

PESCAS

1 - PO PESCA

IFAP P013 M045 6018 Medidas de Adaptação da Frota  de Pesca 1.500.000

IFAP P013 M045 6019

Aquicultura, Pesca Interior, Transf. e Comercializ. Produtos 

Pesca  4.500.000

IFAP P013 M045 6020 Medidas de Interesse Geral 3.000.000

IFAP P013 M045 6022 Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca 1.300.000

IFAP P013 M045 6499 Assistência Técnica PROMAR - O.I. 300.000

INRB P013 M041 6024 Recursos Pesqueiros e Sustentabilidade das Pescas 80.000

INRB P013 M041 6058 Desenvolvimento Sustentado da Aquicultura 140.000

INRB P013 M041 6059 Valorização dos Produtos da Pesca e da Aquicultura 80.000

INRB P013 M041 6060 Ambiente Marinho e Biodiversidade 10.000

INRB P013 M041 7880 Navio de Investigação 200.000

DGPA P013 M045 6068 Assistência Técnica PO Pesca 402.000

     SUBTOTAL 1 11.512.000

2 - REGULAMENTOS COMUNITÁRIOS

IFAP P013 M045 851

Integração  Sistemas Controlo da Actividade Pesca - 

REG.(CEE) 300.000

DGPA P013 M045 2240 Programa Nacional de Recolha de Dados (DGPA) 250.000

DGPA P013 M045 6602 Registo e Transmissão Electrónica de Dados 150.000

INRB P013 M041 2231

Programa Nacional de Amostragem Biológica (Recolha de 

Dados - IPIMAR) 800.000

     SUBTOTAL 2 1.500.000

3 - PROJECTOS NÃO COFINANCIADOS

IFAP P013 M045 5524

Linha Crédito Apoio Sector da Pesca - Financiamento Custos 

Produção 10.000

IFAP P013 M045 6502 Linha Crédito Apoio Auxílio Minimis - Sector Pescas 250.000

IFAP P013 M045 8004 AQUISEGURO - Seguro para a Aquicultura (Novo) 400.000

DGPA P013 M040 983 Racionalização dos Serviços de Administração das Pescas 800.000

DGPA P013 M045 1688 Desenvolvimento do MONICAP / SIFICAP 737.500

INRB P013 M041 1362 Campanhas de Investigação 100.000

INRB P013 M041 1363 Pequena Pesca Local e Costeira 15.000

INRB P013 M041 1364 Difusão e Aquisição de Informação 5.000

     SUBTOTAL 3 2.317.500

TOTAL PESCAS 15.329.500

TOTAL AGRICULTURA E PESCAS 152.900.000

PROGRAMAS / PROJECTOS 
ENTID.          

RESP.

CÓDIGOS DOTAÇÃO            

2011                      

(€)
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PIDDAC 2011 – Capítulo 50 – RG 

PROG. 

ORÇ.
MED. PROJ.

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

AGRICULTURA

1 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - PDR 

CONTINENTE (PRODER) E REDE RURAL NACIONAL - RRN

PRODER 139.953.950 103.000.000 -26,4

IFAP P013 M042 5991 Promoção da Competitividade  86.953.950 64.030.000 -26,4

IFAP P013 M042 6012 Gestão Sustentável do Espaço Rural  41.000.000 22.428.000 -45,3

IFAP P013 M042 6013 LEADER - PDR 7.000.000 11.292.000 61,3

IFAP P013 M042 6015 Assistências Técnicas PDR C (PRODER) 5.000.000 3.250.000 -35,0

GPP P013 M042 7955 Assistência Técnicas PDR C (PRODER) - GPP 2.000.000

RRN 1.000.000 3.500.000 250,0

IFAP P013 M042 6446 Rede Rural Nacional 1.000.000 3.500.000 250,0

     SUBTOTAL 1 140.953.950 106.500.000 -24,4

2 - PROJECTOS E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS

MEDIDAS VETERINÁRIAS 13.500.000 13.500.000 0,0

IFAP P013 M042 830

Plano de Erradicação da  Tuberculose, Brucelose e  Leucose 

Bovinas 2.800.000 2.672.500 -4,6

IFAP P013 M042 831

Plano de Erradicação da Peripneumonia Contagiosa dos 

Bovinos 57.700 60.000 4,0

IFAP P013 M042 832

Plano de Erradicação da Brucelose dos  Pequenos 

Ruminantes 833.000 933.000 12,0

IFAP P013 M042 833 Plano de Luta contra a Febre Aftosa e Planos de Alerta 25.800 40.000 55,0

IFAP P013 M042 834 Plano de Luta Contra as Doenças Animais 4.767.400 4.767.400 0,0

IFAP P013 M042 836 Plano de Luta Contra a Equinococose 25.850 40.000 54,7

IFAP P013 M042 837 Plano de Erradicação e Vigilância das Pestes do Porco 93.150 718.810 671,7

IFAP P013 M042 838 Plano de Luta Contra as Salmoneloses 747.100 300.000 -59,8

IFAP P013 M042 839 Plano de Erradicação das Encefalopatias Transmissíveis 1.150.000 968.290 -15,8

IFAP P013 M042 840 Rastreio das Doenças do Plano Nacional de Saúde Animal 3.000.000 3.000.000 0,0

OUTROS PROJECTOS 900.000 720.000 -20,0

IFAP P013 M040 7287 REAI - 2.ª Fase - Desmaterialização no Âmbito do MADRP 320.000 137.500 -57,0

AFN P013 M043 2388 PROLUNP - Programa de Luta Contra o Nemátodo do Pinheiro 420.000 420.000 0,0

AFN P013 M043 5513 Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 135.000 150.000 11,1

AFN P013 M063 7085

SINERGIC - Sistema Nacional de Exploração e Gestão de 

Informação Cadastral (Rec. Próprias € 984 000) 0 0

DGADR P013 M042 7030 INTERREG IV - Viajando por Besanas 25.000 12.500 -50,0

     SUBTOTAL 2 14.400.000 14.220.000 -1,3

3 - PROJECTOS NÃO COFINANCIADOS

IFAP P013 M042 6516 Despesas Relativas ao Encerramento do QCA III - Agricultura 1.350.000 100.000 -92,6

IFAP P013 M042 1150 Actividade Agrícola - Apoios de Curto Prazo 950.000 350.000 -63,2

IFAP P013 M042 1199 SIPAC - Seguro de Colheitas 12.200.000 9.000.000 -26,2

IFAP P013 M042 1200 SIPAC - Compensação de Sinistralidade 150.000 58.000 -61,3

IFAP P013 M042 1201 SIPAC - Fundo de Calamidades 120.000 100.000 -16,7

IFAP P013 M042 7316 Apoio ao Sector Pecuária Intensiva - Auxílio de Minimis 970.000 550.000 -43,3

IFAP P013 M042 7326

Apoio ao Sector Agrícola, Florestal e Agro-Alimentar - Auxílio 

de Minimis 4.260.000 1.500.000 -64,8

IFAP P013 M042 7275 Electricidade Verde 5.000.000 1.800.000 -64,0

IFAP P013 M042 7291 Parcelário e Ortofotointerpretação 1.500.000 300.000 -80,0

AFN P013 M043 7278 Modernização do Inventário Florestal Nacional 200.000 100.000 -50,0

AFN P013 M043 7281 Programa de Defesa dos Povoamentos Suberícolas 75.000 75.000 0,0

AFN P013 M043 7285 Investimentos nas Matas Nacionais 200.000 250.000 25,0

AFN P013 M040 7286 Sistema Nacional de Informação dos Recursos Florestais 120.000 100.000 -16,7

CÓDIGOS DOTAÇÃO             

2011                             

(€)

DOTAÇÃO            

2010                      

(€)

PROGRAMAS / PROJECTOS 
VAR.         

2011/10                   

(%)

ENTID.          

RESP.
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PROG. 

ORÇ.
MED. PROJ.

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8)

AFN P013 M043 7976 Disponibilidade de Biomassa Florestal (Novo) 50.000

AFN P013 M043 7977

Avaliação e Revisão da Estratégia Nacional para as Florestas  

(Novo) 50.000

DGADR P013 M042 7267 Medidas Fitossanitárias 450.000 450.000 0,0

DGADR P013 M040 7968 Informatização da RAN 400.000 280.000 -30,0

DGV P013 M042 7322

Identificação Electrónica de Animais - Acções 

Complementares 300.000 730.000 143,3

DGV P013 M042 7838

Plano Nacional de Controlo de Resíduos nas Matérias-Primas 

de Origem Animal (Novo) 607.500

INRB P013 M041 7391 Higiene Pública, Sanidade e Produção Animal 300.000 200.000 -33,3

INRB P013 M041 7407

Reconversão, Modernização e Conservação de Infraestrutras 

de Apoio à Investigação Agrária 350.000 100.000 -71,4

DRAPC P013 M042 6644 Barragem do Lapão 300.000 100.000 -66,7

     SUBTOTAL 3 29.195.000 16.850.500 -42,3

TOTAL AGRICULTURA 184.548.950 137.570.500 -25,5

PESCAS

1 - PO PESCA

IFAP P013 M045 6018 Medidas de Adaptação da Frota  de Pesca 1.972.000 1.500.000 -23,9

IFAP P013 M045 6019

Aquicultura, Pesca Interior, Transf. e Comercializ. Produtos 

Pesca  3.700.000 4.500.000 21,6

IFAP P013 M045 6020 Medidas de Interesse Geral 2.300.000 3.000.000 30,4

IFAP P013 M045 6022 Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca 1.146.100 1.300.000 13,4

IFAP P013 M045 6499 Assistência Técnica PROMAR - O.I. 214.500 300.000 39,9

INRB P013 M041 6024 Recursos Pesqueiros e Sustentabilidade das Pescas 50.000 80.000 60,0

INRB P013 M041 6058 Desenvolvimento Sustentado da Aquicultura 50.000 140.000 180,0

INRB P013 M041 6059 Valorização dos Produtos da Pesca e da Aquicultura 50.000 80.000 60,0

INRB P013 M041 6060 Ambiente Marinho e Biodiversidade 50.000 10.000 -80,0

INRB P013 M041 7880 Navio de Investigação 200.000

DGPA P013 M045 6068 Assistência Técnica PO Pesca 291.500 402.000 37,9

     SUBTOTAL 1 9.824.100 11.512.000 17,2

2 - REGULAMENTOS COMUNITÁRIOS

IFAP P013 M045 851

Integração  Sistemas Controlo da Actividade Pesca - 

REG.(CEE) 383.900 300.000 -21,9

DGPA P013 M045 2240 Programa Nacional de Recolha de Dados (DGPA) 400.850 250.000 -37,6

DGPA P013 M045 6602 Registo e Transmissão Electrónica de Dados 214.200 150.000 -30,0

INRB P013 M041 2231

Programa Nacional de Amostragem Biológica (Recolha de 

Dados - IPIMAR) 1.086.150 800.000 -26,3

     SUBTOTAL 2 2.085.100 1.500.000 -28,1

3 - PROJECTOS NÃO COFINANCIADOS

IFAP P013 M045 5524

Linha Crédito Apoio Sector da Pesca - Financiamento Custos 

Produção 186.000 10.000 -94,6

IFAP P013 M045 6502 Linha Crédito Apoio Auxílio Minimis - Sector Pescas 435.000 250.000 -42,5

IFAP P013 M045 8004 AQUISEGURO - Seguro para a Aquicultura (Novo) 400.000

DGPA P013 M040 983 Racionalização dos Serviços de Administração das Pescas 1.150.000 800.000 -30,4

DGPA P013 M045 1688 Desenvolvimento do MONICAP / SIFICAP 1.070.000 737.500 -31,1

INRB P013 M041 1362 Campanhas de Investigação 100.000 100.000 0,0

INRB P013 M041 1363 Pequena Pesca Local e Costeira 15.000 15.000 0,0

INRB P013 M041 1364 Difusão e Aquisição de Informação 5.000 5.000 0,0

     SUBTOTAL 3 2.961.000 2.317.500 -21,7

TOTAL PESCAS 14.870.200 15.329.500 3,1

TOTAL AGRICULTURA E PESCAS 199.419.150 152.900.000 -23,3

    PROJECTOS QUE TERMINARAM EM 2010 580.850

VALOR DO PLAFOND 200.000.000 152.900.000 -23,6

PROGRAMAS / PROJECTOS 
VAR.         

2011/10                   

(%)

ENTID.          

RESP.

CÓDIGOS DOTAÇÃO            

2010                      

(€)

DOTAÇÃO             

2011                             

(€)
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PIDDAC 2010/2011 – PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE POLÍTICA DO MADRP 

Unid.: Euro

FN                    
(CAP.º 50)

F.C.                  
(CAP.º 50+O.F.)

FN                    
(CAP.º 50+O.F.)

F.C.                  
(CAP.º 50+O.F.)

FN                    
(CAP.º 50+O.F.)

F.C.                  
(CAP.º 50+O.F.)

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

AGRICULTURA

PDR - CONTINENTE (PRODER)  139.953.950 393.665.596 103.000.000 303.645.772 -26,4 -22,9

REDE RURAL NAIONAL (RRN) a) 1.000.000 3.500.000 1.106.945 250,0

PROJECTOS E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 15.600.000 14.717.785 15.204.000 9.329.710 -2,5 -36,6

   Medidas veterinárias b) 13.500.000 12.355.000 13.500.000 5.567.430 0,0 -54,9

   Outros c ) 2.100.000 2.362.785 1.704.000 3.762.280 -18,9 59,2

TOTAL  AGRICULTURA 156.553.950 408.383.381 121.704.000 314.082.427 -22,3 -23,1

PESCAS

PO PESCA (PROMAR) 9.824.100 46.907.387 11.512.000 31.635.302 17,2 -32,6

REGULAMENTOS COMUNITÁRIOS 2.085.100 2.740.038 1.500.000 2.748.743 -28,1 0,3

TOTAL  PESCAS 11.909.200 49.647.425 13.012.000 34.384.045 9,3 -30,7

TOTAL AGRICULT. E PESCAS 168.463.150 458.030.806 134.716.000 348.466.472 -20,0 -23,9

Nota:

PROGRAMAS / PROJECTOS  COFINANCIADOS

2011 VARIAÇÃO (%)

c) Inclui Receitas Próprias da AFN, relativos à comparticipação do MADRP no projecto SINERGIC do MAOTDR/IGP

2010

AGRICULTURA E PESCAS

 a) Em 2010 - FC  inscrito em "operações extra-orçamentais"

 b) Inclui os projectos não cofinanciados do grupo "Medidas Veterinárias"

 
 

2.3. PIDDAC – PRODER 

A dotação do financiamento nacional atribuída ao PRODER em 2011, que ascende a 103,0 

milhões de euros, permite garantir o cumprimento da Regra N+2, gerando uma despesa 

pública de 426,5 milhões de euros, a que correspondem 323,5 milhões de euros de 

financiamento comunitário (FEADER, incluindo dotações extra-orçamentais de 19,8M€) e 

um investimento total de cerca de 600 milhões de euros. No Quadro seguinte apresenta-se 

a situação do PRODER em 2010 e a sua comparação com a dotação inicial, prevista para 

2011. 

No quadro seguinte apresenta-se a situação do PRODER em 2010 e sua comparação com 

a dotação prevista para 2011. 
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PRODER 
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3.1 ORÇAMENTO IFAP, IP 
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EURO S

FUNCIONAMENTO 63.554.836 

DESPESAS C/ PESSOAL 32.001.568 

AQUISIÇÃO de BENS e SERVIÇOS 25.898.729 

ENCARGOS CORRENTES da DÍVIDA - JUROS 1.600.000 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 175.000 

* Transferências p/ Administração Central 75.000 

* Outras transferências 100.000 

OUTRAS DESPESAS 861.003 

* Reserva 231.250 

* Outras 629.753 

AQUISIÇÃO de BENS de CAPITAL 593.536 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0 

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 175.000 

CRÉDITO DIRECTO (DGT) 2.250.000 

OUTRAS AJUDAS NACIONAIS E COMUNITÁRIAS 164.422.685 

AJUDAS A PAGAR 162.822.685 

* Transferências correntes 29.814.700 

* Subsídios 32.227.947 

* Reserva 880.443 

* Transferências de capital 99.899.595 

PASSIVOS  FINANCEIROS 1.600.000 

FEAGA 137.111.054 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 0 

SUBSÍDIOS 137.111.054 

FUNDO FLORESTAL PERMANENTE 23.580.000 

INVESTIMENTOS DO PLANO 481.090.673 

AJUDAS A PAGAR - FINANCIAMENTO NACIONAL                                             143.954.298 

AJUDAS A PAGAR - FINANCIAMENTO COMUNITÁRIO                                           337.136.375 

TOTAL DA DESPESA 869.759.248 

OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 2.010.139.932 

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA (OUT. AJUDAS) 12.946.125 

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA (FEAGA) 675.409.946 

OUTRAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA (INV. PLANO) 21.783.861 

OPERAÇÕES ESPECIAIS do TESOURO     (OET's) 1.300.000.000 

TOTAL  GERAL 2.879.899.180 

INSTITUTO  de FINANCIAMENTO  da AGRICULTURA e PESCAS

ORÇAMENTO  DE  2011

DESPESA
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3.2 PIDDAC 2011 – DESCRIÇÃO DOS PROJECTOS 
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PIDDAC 2011  

 

DESCRIÇÃO DOS PROJECTOS – AGRICULTURA E PESCAS 

 

AGRICULTURA 

 

I- PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO RURAL – PDR – CONTINENTE (PRODER) 

E REDE RURAL NACIONAL - RRN 

 

P013 - Agricultura e Pescas 

 

Medidas e Projectos: 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade Responsável: IFAP 

 

Proj. 5991 - "Promoção da Competitividade” 

Objectivos específicos: 

Visa apoiar a inovação e desenvolvimento empresarial e a cooperação entre empresas; 

promover a competitividade florestal; apoiar a valorização de produtos de qualidade; apoiar o 

desenvolvimento do regadio e de outras infraestruturas; promover o desenvolvimento de 

competências; criação de instrumentos financeiros de gestão de riscos e assegurar o 

pagamento dos compromissos transitados relativos à Reforma Antecipada. 

 

Proj. 6012 - “Gestão Sustentável do Espaço Rural”  

Objectivos específicos: 

Visa apoiar a manutenção da actividade agrícola em zonas desfavorecidas; apoiar a 

valorização de modos de produção agrícola que incorporem serviços ambientais; apoiar a 

gestão de sistemas agrícolas e agro-florestais que contribuam para a conservação da 

biodiversidade, no quadro de intervenções territoriais integradas; melhorar a gestão do 

espaço florestal, através da implementação de acções de minimização de riscos, do 
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ordenamento, expansão e valorização ambiental e assegurar o pagamento dos compromissos 

relativos à florestação de terras agrícolas (ex-RURIS) anteriores a 2007.  

 

Proj. 6013 – “LEADER – PDR”  

Objectivos específicos: 

Visa  apoiar projectos de diversificação da economia, de melhoria da qualidade de vida das 

zonas rurais, de aquisição de competências e animação, de cooperação entre territórios e o 

apoio aos Grupos de Acção Local, no quadro da abordagem LEADER. 

 

Proj. 6015 – “Assistências Técnicas PDR C (PRODER)”  

Objectivos específicos: 

Visa assegurar as despesas relativas à coordenação, gestão, acompanhamento, avaliação e 

controlo das medidas do PRODER. 

 

Entidade Responsável: GPP 

 

Proj. 7955 - "Assistência Técnica PDRC (PRODER) - GPP” 

Objectivos específicos: 

Visa assegurar as despesas relativas à gestão, acompanhamento e avaliação das medidas do 

PDR Continente (PRODER), efectuadas pela autoridade de gestão. 

 

Entidade Responsável: IFAP 

 

Proj. 6446 - "Rede Rural Nacional”  

Objectivos específicos: 

Instrumento que visa criar condições para potenciar o desenvolvimento rural, favorecendo a 

transferibilidade da experiência e conhecimento, e a cooperação entre agentes, assim como o 

acompanhamento da adequação das políticas de desenvolvimento rural à estratégia definida 

e à dinâmica do sector e dos territórios rurais. 
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II- PROJECTOS E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 

MEDIDAS VETERINÁRIAS 

 

Objectivos específicos: visam a erradicação e epidemiovigilância das doenças que afectam as 

espécies pecuárias nacionais. 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade responsável: IFAP 

 

Proj. 830 - “Plano de Erradicação da Tuberculose, Brucelose e Leucose Bovinas” 

  Obtenção do estatuto sanitário de “ País Oficialmente Indemne “ à tuberculose, à 

brucelose e à leucose bovinas, condição indispensável à concorrência no mercado intra-

comunitário. (Projecto cofinanciado pela UE ao abrigo da Decisão 90/424/EC). 

 

Proj. 831 - “Plano de Erradicação da Peripneumonia Contagiosa dos Bovinos” 

  Objectivo análogo ao do Projecto 830. (Em anos anteriores o projecto foi cofinanciado 

pela UE ao abrigo do n.º 1 do art.º 4.ºda Decisão 90/424/EC). 

 

Proj. 832 - “Plano de Erradicação da Brucelose dos Pequenos Ruminantes” 

  Objectivo análogo ao do Projecto 830. (Projecto cofinanciado pela UE ao abrigo da 

Decisão 90/424/EC). 

 

Proj. 833 - “Plano de Luta Contra a Febre Aftosa e Planos de Alerta” 

  Garantir a situação de silêncio epidemiológico em relação à febre aftosa e outras 

doenças que possam eclodir no território nacional; manter a rede nacional de 

epidemiovigilância em saúde animal. 

 

Proj. 834 - “Plano de Luta Contra as Doenças Animais” 

  Desencadear as acções necessárias e imediatas sempre que ocorra qualquer surto de 

doença para a qual não exista fonte financeira específica. (Projecto cofinanciado pela 

UE ao abrigo da Decisão 90/424/EC). 
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Proj. 836 - “Plano de Luta Contra a Equinococose” 

  Controlo desta parasitose dos canídeos, com vista à salvaguarda da saúde das 

populações. 

 

Proj. 837 - “Plano de Erradicação e Vigilância das Pestes do Porco” 

  Manutenção do “Silêncio Epidemiológico” atingido, no que respeita a PSA e a PSC, bem 

como, da erradicação de outras doenças dos suínos, nomeadamente a Doença de 

Aujesky. (Em anos anteriores o projecto cofinanciado pela UE ao abrigo da Decisão 

90/424/EC). 

 

Proj. 838 - “Plano de Luta contra as Salmoneloses” 

  Estudo da incidência de Salmonella no efectivo suíno reprodutor, tendo em vista a futura 

preparação de Planos de erradicação, e a salvaguarda da saúde pública (Projecto 

cofinanciado pela UE ao abrigo da Decisão 90/424/EC). 

 

Proj. 839 - “Plano de Erradicação das Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis” 

  Rastreio por amostragem das populações de pequenos e grandes ruminantes, mortos nas 

explorações e nos transportes, bem como abatidas para consumo (Projecto cofinanciado 

pela UE ao abrigo da Decisão 90/424/EC). 

 

Proj. 840 - “ Rastreio das Doenças do Plano Nacional de Saúde Animal ” 

 Dar continuidade e complementaridade aos Programas de erradicação das doenças 

dos animais, que vêm sendo levados a efeito pelas Organizações de Produtores 

Pecuários ( OPP ), e por médicos veterinários acreditados para o efeito. 
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OUTROS PROJECTOS 

 

M040-"Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Administração e Regulamentação" 

Entidade responsável: IFAP 

 

Proj. 7287 – “ REAI – Regime de Exercício da Actividade Industrial - 2ª Fase – 

Desmaterialização no Âmbito do MADRP” 

Objectivos específicos: 

Pretende-se a desmaterialização de processos atribuídos às entidades envolvidas no âmbito 

do licenciamento industrial 

 

M043 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Silvicultura" 

Entidade responsável: AFN 

 

Proj. 2388 -  “PROLUNP – Programa de Luta Contra o Nemátodo do Pinheiro” 

Objectivos específicos: 

Visa a erradicação do Nemátodo da madeira do pinheiro com a consequente redução dos 

limites geográficos da Zona Afectada e a monitorização da floresta nacional, assim como a 

fiscalização e controlo dos fluxos de material lenhoso, para minimizar o impacte da doença. 

 

Proj. 5513 – “Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios” 

Objectivos específicos:  

Visa a monitorização e avaliação anual do Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2006, de 26 de Maio, e 

das orientações estratégicas para a recuperação das áreas ardidas de 2003 a 2005, aprovadas 

pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 5/2006, de 18 de Janeiro) e o planeamento, 

projecto e execução da rede primária de faixas de gestão de combustível para os espaços 

florestais. 

 

M063 - "Outras Funções Económicas – Administração e Regulamentação" 

Entidade responsável: AFN  
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Proj. 7085 – “SINERGIC – Sistema Nacional de Exploração e Gestão de Informação 

Cadastral” 

Objectivos específicos: 

Visa assegurar a comparticipação do MADRP/AFN no projecto cofinanciado do IGP/MAOTDR, 

mediante protocolo e destinado à execução do cadastro predial para os concelhos de 

Paredes, Penafiel, Oliveira do Hospital, Seia, Tavira, S. Brás de Alportel e Loulé. 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade responsável: DGADR 

 

Proj. 7030 – “INTERREG IV – Viajando por Besanas” 

Objectivos específicos: 

 

Visa diversificar as actividades económica e social no espaço SUDOE, mediante a utilização do 

sector do turismo como ferramenta que facilite o desenvolvimento das potencialidades dos 

sectores tradicionais. 
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III- PROJECTOS NÃO COFINANCIADOS 

 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade Responsável: IFAP 

 

Proj. 6516 - "Despesas Relativas ao Encerramento do QCA III – Agricultura” Objectivos 

específicos: 

Visa assegurar o pagamento dos Programas e Projectos do período de programação do QCA 

III, e assegurar os saldos a transitar, para esses pagamentos, dos Projectos desse período que 

não foram inscritos no PIDDAC para 2010, nomeadamente os n.ºs. 2003, 2005, 2011, 4491, 

2019 a 2021, 1681, 1682, 2913 a 2915, 1969, 1970, 1972, 2063 a 2067, 3748 e 2022. 

 

Proj. 1150 -  “Actividade Agrícola - Apoios de Curto Prazo”; 

Objectivos específicos: 

Visa a concessão de bonificações no âmbito de campanha a curto prazo, aos sectores da 

agricultura, silvicultura e pecuária, e a concessão de apoio financeiro aos operadores do 

sector. 

 

 

Proj. 1199 - “SIPAC - Seguro de Colheitas” 

Objectivos específicos: 

Visa a concessão de bonificações dos prémios de seguro de colheitas, por forma a tornar o 

seu valor compatível com a rendibilidade das explorações agrícolas. 

 

Proj. 1200 - “Compensação de Sinistralidade” 

Objectivos específicos: 

Visa a atribuição de uma indemnização às companhias seguradoras, quando o valor das 

indemnizações por elas pago aos segurados, no âmbito do seguro de colheitas, ultrapassa os 

limites considerados normais para o exercício da actividade seguradora. 
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Proj. 1201 -  “Fundo de Calamidades” 

Objectivos específicos: 

Visa a intervenção apenas em situações de calamidade oficialmente declaradas, e para riscos 

não passíveis de cobertura nas apólices do seguro de colheitas, destinando-se a atribuir 

subvenções aos agricultores, sob a forma de bonificações de juros ou de subsídios, a fim de 

minorar os prejuízos provocados pelas calamidades de origem climática. 

 

Proj. 7316 - "Apoio ao Sector da Pecuária Intensiva – Auxílio de Minimis"  

Objectivos específicos:  

Visa a disponibilização de meios financeiros, através da concessão de crédito com juros 

bonificados às entidades do sector da pecuária intensiva que exerçam a avicultura, 

bovinicultura, cunicultura e suinicultura, de modo a possibilitar a aquisição de factores de 

produção, permitindo igualmente a liquidação e renegociação de dívidas junto de 

fornecedores de factores de produção ou de instituições de crédito, decorrentes de 

dificuldades de tesouraria. 

 

Proj. 7326 - "Apoio ao Sector Agrícola, Florestal e Agro-Alimentar - Auxílio de Minimis"  

Objectivos específicos:  

Visa a disponibilização de meios financeiros, através da concessão de crédito com juros 

bonificados, às empresas dos sectores da agricultura, da pecuária e da floresta, bem como 

das empresas de transformação e comercialização de produtos destes sectores, por forma a 

financiar operações de investimento, reforçar fundos de maneio e liquidar dívidas junto de 

instituições de crédito ou de fornecedores, com o objectivo de promover o reforço da 

competitividade e da capacidade de exportação das empresas de produção, transformação e 

comercialização de produtos agrícolas, pecuários e florestais. 

 

Proj. 7275 – “Electricidade Verde” 

Objectivos específicos: 

Visa a concessão de ajuda financeira  aos agricultores para minimizar os custos com o 

consumo da energia eléctrica nas actividades agrícolas e pecuárias, permitindo libertar as 
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disponibilidades para fazer face às dificuldades de liquidez e aumentar a competitividade no 

sector. 

 

Proj. 7291 – “Parcelário e Ortofotointerpretação” 

Objectivos específicos: 

Visa a actualização sistemática do material de cartografia e revisão da ocupação do solo das 

parcelas por fotointerpretação, por forma a que os beneficiários possam formalizar com mais 

rigor a sua candidatura, evitando erros que conduzam ao não pagamento das ajudas. 

 

 

M043 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Silvicultura" 

Entidade responsável: AFN 

 

 

Proj. 7278 - “Modernização do Inventário Florestal Nacional”  

Objectivos específicos: 

Visa dotar a Autoridade Florestal Nacional de novas metodologias e tecnologias para recolha, 

processamento e divulgação de dados sobre os recursos florestais nacionais, por forma a que 

a AFN possa dar cumprimento rápida e eficazmente às solicitações de informação existente 

tanto a nível nacional como internacional, assim como, visa a realização de um novo 

inventário florestal nacional, que inclui indicadores sobre diversos recursos florestais, 

servindo diversos objectivos de monitorização da floresta portuguesa, e dar resposta aos 

compromissos decorrentes do Protocolo de Quioto e da Convenção para a Biodiversidade. 

 

Proj. 7281 - “Programa de Defesa dos Povoamentos Suberícolas”  

Objectivos específicos: 

Visa a análise do diagnóstico da situação dos povoamentos em termos de declínio e insucesso 

em projectos de florestação e respectiva monitorização, assim como o apoio e 

acompanhamento aos parceiros da fileira; identificação e acompanhamento dos seus 

constrangimentos e análise das possibilidades de novos usos e de novas oportunidades. 
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Proj. 7285 - “Investimentos nas Matas Nacionais”  

Objectivos específicos: 

Visa o ordenamento e gestão das matas nacionais, tendo como objectivo principal manter e 

preservar o património florestal nacional, com recuperação e valorização de infraestruturas 

associadas; elaboração de planos de gestão, condução, prevenção e educação ambiental. 

 

M040-"Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Administração e Regulamentação" 

Entidade responsável: AFN 

 

Proj. 7286 - “Sistema Nacional de Informação de Recursos Florestais”  

Objectivos específicos: 

Visa o desenvolvimento de um sistema nacional de informação de recursos florestais 

nacionais (SNIRF), que sirva como plataforma para armazenamento, processamento e 

divulgação da informação mais relevante relativa aos recursos florestais nacionais, tendo  

como base uma rede de informação a constituir por entidades e indivíduos responsáveis pela 

produção de informação, em particular a AFN e as Entidades Parceiras.  

 

M043 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Silvicultura" 

Entidade responsável: AFN 

 

Proj. 7976 - “Disponibilidade de Biomassa Florestal”  

Objectivos específicos: 

Avaliar as disponibilidades e consumos de biomassa florestal em Portugal Continental 

 

Proj. 7977 - “Avaliação e Revisão da Estratégia Nacional para as Florestas”  

Objectivos específicos: 

Com a publicação da Resolução do Conselho de Ministros n.º 114/2006, de 15 de Setembro, 

foi aprovada a Estratégia Nacional para as Florestas (ENF), que constitui o elemento 

fundamental de orientação para o sector, e para o delineamento das políticas florestais 

públicas. A referida RCM determina a realização de relatório trienal sobre o estado das 

florestas portuguesas, o qual incorpora a avaliação da implementação da Estratégia Florestal 
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Nacional (actividades desenvolvidas, metas alcançadas, desvios), e a fundamentação da sua 

adaptação a alterações de conjuntura. Esta avaliação/revisão deverá ser paralela à dos PROF 

– Planos Regionais de Ordenamento florestal. 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade responsável: DGADR  

 

Proj. 7267 - “Medidas Fitossanitárias”  

Objectivos específicos: 

Visa garantir e zelar pelo bom estado fitossanitário das culturas e assegurar o cumprimento 

das obrigações nacionais, comunitárias  e internacionais. 

  

M040-"Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Administração e Regulamentação" 

Entidade responsável: DGADR 

 

Proj. 7968 - “Informatização da RAN”  

Objectivos específicos: 

Visa dar cumprimento ao estabelecido nos artº.s 36º e 37º do Decreto-Lei n.º 72/2009, que 

obriga a que a tramitação dos procedimentos previstos seja realizada informaticamente, com 

recurso a sistema informático próprio para a RAN. Dá sequência ao projecto n.º 7360 de 

2010, passando a ser exclusivamente nacional. 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade responsável: DGV 

 

Proj. 7322 - “Identificação Electrónica de Animais – Acções Complementares”  

Objectivos específicos: 

Visa desenvolver acções complementares na implementação da identificação electrónica 

animal que passa a ser requerida pela legislação comunitária e nacional. 
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Proj. 7838 - “Plano Nacional de Controlo de Resíduos nas Matérias-Primas de Origem 

Animal”  

Objectivos específicos: 

Visa desenvolver acções de vigilância e /ou monitorização da Direcção-Geral de Veterinária 

sobre resíduos e contaminantes químicos nas matérias-primas de origem animal, 

designadamente carnes, leite, ovos, mel e produtos da pesca a nível nacional. 

 

M041-"Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Investigação" 

Entidade responsável: INRB 

 

Proj. 7391 - “Higiene Pública, Sanidade e Produção Animal” 

Objectivos específicos: 

Visa a reabilitação de estruturas laboratoriais do INRB. 

 

Proj. 7407 - “Reconversão, Modernização e Conservação de Infraestruturas de Apoio à 

Investigação Agrária” 

Objectivos específicos: 

Visa a reconstrução e adequação de estruturas de apoio às actividades de I&DT, adequando 

às exigências ambientais e de segurança. 

 

M042 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Agricultura e Pecuária" 

Entidade responsável: DRAPC 

 

Proj. 6644 - “Barragem do Lapão”  

Objectivos específicos: 

Visa a reabilitação da barragem do Lapão, com vista a repor as condições de segurança 

através da estabilização estrutural do aterro. 
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PESCAS 

 

I - PO PESCA 

Medidas e Projectos: 

 

M045 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Pesca" 

Entidade Responsável: IFAP 

 

Proj. 6018 - "Medidas de Adaptação da Frota de Pesca” 

Objectivos específicos: 

 Adequar a frota de pesca através de uma política de abate selectivo, ajustando-a aos 

recursos disponíveis de forma a compatibilizar as capacidades de captura da frota com 

as possibilidades de pesca, em águas comunitárias, de países terceiros e 

internacionais. 

 Promover a modernização de embarcações através da instalação de equipamentos 

que visem a melhoria das condições de segurança de trabalho, de higiene, de 

qualidade e de eficiência energética. 

 

Proj. 6019 – “Aquicultura, Pesca Interior, Transformação e Comercialização dos Produtos da 

Pesca”  

Objectivos específicos: 

 Construção e modernização de unidades aquícolas e de transformação do pescado; 

 Desenvolvimento e modernização dos circuitos de comercialização; 

 Promover medidas aquiambientais, de saúde pública e de saúde animal. 

 

Proj. 6020 – “Medidas de Interesse Geral” 

Objectivos específicos: 

Visam promover acções colectivas de interesse comum, nomeadamente as destinadas a 

proteger a fauna e a flora (recifes artificiais), equipamentos de portos de pesca, campanhas 

de promoção e de divulgação de novos mercados e novas espécies,  
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projectos-piloto e acções colectivas desenvolvidas pelas organizações ou associações do 

sector que sejam de interesse comum.  

 

Proj. 6022 – “Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca”  

Objectivos específicos: 

Visa promover a melhoria da qualidade de vida nas zonas mais dependentes da pesca, 

criando actividades alternativas ligadas ao mar ou não, de modo a manter o nível de emprego 

nessas zonas. 

 

Proj. 6499 – “Assistência Técnica PROMAR-OI”  

Objectivos específicos: 

Visa cobrir as despesas que os Organismos Intermédios do PROMAR (DGPA, IFAP e Direcções 

Regionais do MADRP) que venham a assumir no âmbito da execução deste Programa, 

nomeadamente,  

 Com pessoal, vencimentos e outros encargos; 

 Aquisição de bens e serviços; 

 Equipamento informático, respectivas aplicações e manutenções; 

 Outras despesas indispensáveis. 

 

Entidade Responsável: DGPA 

 

Proj. 6068 – “Assistência Técnica PO Pesca”  

Objectivos específicos: 

Apoio ao funcionamento do sistema de gestão, acompanhamento, controlo e análise de 

impacto das medidas previstas no PROMAR.  

 

 

M041 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Investigação" 

Entidade Responsável: INRB 
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Proj. 6024 – “Recursos Pesqueiros e Sustentabilidade das Pescas” 

Objectivos específicos: 

 Estudar a dinâmica espácio-temporal dos recursos biológicos marinhos; 

 Desenvolver metodologias de avaliação tendentes à diminuição dos erros e 

incertezas na avaliação dos stocks, bem como modelos de previsão integrando as 

componentes ambientais e económicas; 

 Acompanhar a evolução dos indicadores de recuperação de stocks; 

 Aumentar a selectividade das artes de pesca e melhorar as suas características 

funcionais, tendo em vista diminuir as capturas acessórias e as rejeições, minimizar 

impactes sobre os ecossistemas e reduzir consumos; 

 Melhorar a informação sobre pescarias artesanais e desenvolver ferramentas de 

gestão que incorporem parâmetros biológicos, ambientais e socioeconómicos; 

 Desenvolver instrumentos alternativos de gestão integrada dos recursos pesqueiros 

litorais; 

 Avaliar a eficácia das áreas marinhas protegidas, em termos ambientais e pesqueiros; 

 Apoio à exploração criando novas oportunidades de pesca 

exploratória/experimental. 

 

Proj. 6058 – “Desenvolvimento Sustentado da Aquicultura”  

Objectivos específicos: 

 Aumentar a produtividade da aquicultura nacional através do melhoramento 

zootécnico, sanitário e nutricional das espécies produzidas; 

 Desenvolver tecnologias associadas à produção de novas espécies; 

 Promover estratégias que conduzam à prevenção, controlo e tratamento das doenças 

em aquicultura, com base em métodos de diagnóstico, de vacinação e de tratamento 

das patologias; 

 Desenvolver sistemas de produção que permitam a utilização de áreas novas para a 

aquicultura e um melhor aproveitamento das tradicionais, tendo em atenção a 

sustentabilidade; 
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 Estudar as interacções da aquicultura com o ambiente e estimar a capacidade de carga 

e de regeneração dos ecossistemas receptores.  

 

Proj. 6059 – “Valorização dos Produtos da Pesca e da Aquicultura”  

Objectivos específicos: 

 Melhorar tecnologias de conservação e de processamento do pescado; 

 Aplicar biotecnologias na valorização, rejeições, desperdícios e sub-produtos; 

 Monitorizar, rastrear e certificar a origem e a qualidade/segurança dos produtos 

marinhos e criação de base de dados; 

 Identificar biomoléculas em produtos marinhos; 

 Estudar novas metodologias de ensaios associados à qualidade. 

 

Proj. 6060 – “Ambiente Marinho e Biodiversidade”  

Objectivos específicos: 

 Avaliar o estado ecológico das águas costeiras e oceânicas através de indicadores de 

qualidade química e biológica; 

 Avaliar a distribuição dos contaminantes na zona costeira, estudar processos de 

bioacumulação nas cadeias tróficas e, ainda, avaliar a resposta dos organismos e 

comunidades aos contaminantes; 

 Avaliar os impactes da pesca e da aquicultura na qualidade do ambiente e na 

biodiversidade marinha. 

 

Proj. 7880 – “Navio de Investigação”  

Objectivos específicos: 

Visa a adaptação e transformação de um navio de alto mar, nacional ou da U.E., para navio de 

investigação oceânica, do INRB, I.P./IPIMAR. 
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II– REGULAMENTOS COMUNITÁRIOS 

 

M045 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Pesca" 

Entidade Responsável: IFAP 

 

Proj. 851 – “Integração do Sistema de Controlo da Actividade da Pesca – Reg. (CEE)” 

Objectivos específicos: 

  

Projecto comparticipado financeiramente pela União Europeia, no âmbito da execução dos 

Regimes de Controlo, Inspecção e Vigilância da Actividade da Pesca, que abrange várias 

componentes, algumas da quais com execução de carácter obrigatório. São de destacar as 

seguintes acções: 

 Dotar as embarcações com equipamento de hardware, o qual permitirá que as 

embarcações nacionais com Cpp>15 metros, possam cumprir com a obrigação de 

enviar os dados de captura por via electrónica; 

 Implementação do Regulamento da Pesca Ilegal não Declarada e não Regulamentada 

(INN) e Autorizações de Pesca (Decisão da Comissão 2009/746/CE, de 8 de Outubro 

de 2009); 

 Seminários de Formação e Divulgação da Pesca INN (Decisão da Comissão 

2009/746/CE, de 8 de Outubro de 2009); 

 Registo e Transmissão de Dados Electrónicos -Diário de Pesca Electrónico [Reg. (CE) 

861/2006]: 

 

Entidade Responsável: DGPA 

 

Proj. 2240 – “Programa Nacional de Recolha de Dados (DGPA)” 

Objectivos específicos: 

O presente projecto destina-se a dar cumprimento à Decisão da Comissão, relativa ao 

Programa Recolha de Dados, cuja execução é de carácter obrigatório. [Reg. (CE) Nº 199/2008 

do Conselho, de 25 de Fevereiro], o qual visa estabelecer um quadro comunitário para a 
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recolha, gestão e utilização de dados no sector das pescas e para o apoio ao aconselhamento 

científico relacionado com a Política Comum das Pescas. 

O Programa actualmente em vigor (2009-2010) prevê o cumprimento dos seguintes 

objectivos: avaliação da capacidade de pesca e esforço de pesca; análise dos desembarques 

por espécies; por segmento de frota da pequena pescaria, avaliação da situação económica 

da frota de pesca e da indústria transformadora dos produtos da pesca e da aquicultura, bem 

como a recolha de dados ambiental. 

A DGPA é a entidade coordenadora do Programa Nacional de Recolha de Dados do qual 

fazem parte mais quatro Organismos, (INRB/IPIMAR, Direcção Regional das Pescas da Região 

Autónoma da Madeira, Secretaria Reg. do Ambiente e Mar da Reg. Autónoma dos Açores e 

Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores).  

 

 

Proj. 6602 – “Registo e Transmissão Electrónica de Dados” 

Objectivos específicos: 

 Implementação das obrigações legais instituídas pelo Reg. (CE) n.º 1077/2008, da Comissão, 

de 3 de Novembro que estabelece normas de execução do Regulamento (CE) n.º 1966/2006 

do Conselho relativo ao registo e à transmissão electrónica de dados sobre as actividades de 

pesca e dos sistemas dos teledetecção. 

Assegura o desenvolvimento de uma base de dados sobre o funcionamento do sistema 

electrónico de transmissão de dados. A presente base de dados consistirá num módulo de 

monitorização integrado no SI2P para armazenar a informação sobre eventos de 

comunicações recebidas e enviadas quer através da componente notas de venda electrónicas 

como da componente de diário de pesca electrónico. 

 

 

M041 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Investigação" 

Entidade Responsável: INRB 
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Proj. 2231 – “Programa Nacional de Amostragem Biológica (Recolha de Dados - IPIMAR)” 

Objectivos específicos: 

  

 Recolha de Informação sobre a composição de comprimentos dos desembarques das 

espécies comercialmente importantes, nos principais portos nacionais, e em 

embarcações da frota longínqua; 

 Estudo da biologia (idade, crescimento e reprodução) de várias espécies comerciais 

para determinação anual da estrutura por comprimentos e idades dos 

desembarques por espécie e da fracção reprodutora das populações exploradas; 

 Recolha de Informação a bordo de embarcações dos vários segmentos da frota 

comercial para estimar a composição e níveis de rejeição por espécie. 
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III – PROJECTOS NÃOCOFINANCIADOS 

 

 

M045 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Pesca" 

Entidade Responsável: IFAP 

 

 

Proj. 5524 – “Linha Crédito Apoio Sector da Pesca – Financiamento Custos de Produção” 

Objectivos específicos:  

Financiamento das entidades do sector das pescas de forma a compensá-las do aumento dos 

custos de produção, agravados consideravelmente pelo acréscimo do preço dos combustíveis, 

criado pelo Decreto-Lei nº 179/2006 de 5 de Setembro. 

 

 

Proj. 6502 – Linha de Crédito Apoio  “Auxílio Minimis” - Sector Pescas 

Objectivos específicos: 

Linha de crédito, destinada a financiar as entidades do sector que visem proceder à: 

 Aquisição de factores de produção; 

 Renegociação de dívidas contraídas junto dos fornecedores e da Banca. 

 

 

Proj. 8004 – “AQUISEGURO – Seguro para a Aquicultura” 

Objectivos específicos:  

Visa criar condições para que as empresas deste subsector, em actividade ou que venham a 

constituir-se, possam desenvolver a sua actividade em condições de estabilidade, partilhando 

os riscos inerentes à produção com seguradoras receptivas à contratação de seguros. 

 

M040-"Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Administração e Regulamentação" 

Entidade Responsável: DGPA 
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Proj. 983 – “Racionalização dos Serviços de Administração das Pescas” 

Objectivos específicos:  

Visa fundamentalmente o desenvolvimento do Sistema Integrado de Informação das Pescas, 

o qual suporta, para além dos módulos aplicacionais correspondentes às áreas operativas da 

DGPA, todo o sistema de gestão e de comunicações dos programas co-financiados . 

M045 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Pesca" 

Entidade Responsável: DGPA 

 

Proj. 1688 – “Desenvolvimento do MONICAP/SIFICAP” 

Objectivos específicos:  

 Assegurar os encargos com as caixas azuis (MONICAP); 

 Aquisição de diverso material e equipamento a utilizar pelos diversos organismos 

que integram os sistemas. 

 

M041 - "Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Caça, Pesca - Investigação" 

Entidade Responsável: INRB 

 

Proj. 1362 – “Campanhas de Investigação” 

 Objectivos específicos: 

Beneficiação e manutenção dos Navios de Investigação, de modo a permitir a sua 

operacionalidade e o cumprimento dos requisitos de segurança.  

 

Proj. 1363 – “Pequena Pesca Local e Costeira” 

Objectivos específicos:  

 Estudos da biologia, ecologia, dinâmica e evolução de abundância de espécies de 

peixes, moluscos e crustáceos mais explorados pelas comunidades piscatórias nos 

sistemas estuarino-lagunares  e zonas costeiras; 

 Estudos no âmbito da selectividade de artes tendo em vista a definição de malhagem 

mínima, e redução de capturas acessórias e rejeições; 

 Avaliação do impacte da pesca sobre as comunidades marinhas; 
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 Caracterização das artes e métodos de pesca da frota local. 

 

Proj. 1364 – “Difusão de Informação” 

Objectivos específicos:  

 Aquisição de bibliografia científica; 

 Edição de Publicações em formato de papel e digital de trabalhos realizados no 

IPIMAR. 

 
 


